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Apostila 2

Prof. Francisco Teodorico Pires de Souza

OS CAMPEONATOS DO MUNDO

I CAMPEONATO MUNDIAL DE XADREZ
Steinitz x Zukertort, 1886

Em 11 de janeiro de 1886, em um local especialmente escolhido pelo Manhattan Chess Club de New York, encontram-se frente a frente Steinitz e Zukertort para dirimir de uma vez por todas a supremacia mundial.

Zukertort inicia o match com as Brancas, e sem vacilar, efetua seu primeiro lance 1. d4. A luta que toda a aficção mundial havia esperado durante três longos anos havia começado!

Porém, deixemos Steinitz refletindo sua resposta e vejamos quem eram os protagonistas deste apaixonante encontro que acabava de começar.

Wilhelm Steinitz havia nascido em 17 de maio de 1836, em Praga, no seio de uma família judia que sonhava em converte-lo em um rabino. Aos 12 anos já mostrava na escola uma boa disposição para a matemática, e aos 22, foi enviado a Viena para seguir um dos estudos que jamais completou, pois, desde os primeiros dias começou a freqüentar os círculos de xadrez, onde começou jogando ao estilo que agradava naquela época, ou seja, a base de brilhantes ataques com sacrifícios. Logo o chamaram de “Morphy austríaco”, pela veemência e a beleza de suas combinações. Seu estilo de jogo estava muito longe do que ia ser mais adiante, e nada o pressagiava a enorme transformação que aquele homenzinho ia imprimir no mundo do tabuleiro.

O caráter independente de Steinitz já se manifestou nesta época, pois se conta que um dia, jogando com um famoso banqueiro chamado Epstein lhe disse: “Jovem, tenha cuidado! Não sabe você com quem está falando?” e Steinitz rapidamente respondeu: “O sei perfeitamente, você é Epstein, porém, na bolsa, aqui Epstein sou eu!”.

Alguns psicólogos, e com eles o Grande Mestre Ruben Fine, qualificam esta resposta de Steinitz como um delírio de grandeza, mas não há outro remédio que reconhecer que o futuro Campeão Mundial tinha razão, pois estavam jogando xadrez e não discutindo sobre ações.

Durante sua estada em Viena já havia se convertido em um jogador profissional, pois as partidas que disputava, eram em geral por meio de uma pequena aposta.

Em 1862, partiu para Londres para jogar um torneio internacional, que foi ganho por Anderssen, no qual finalizou em 6º lugar, empatando com Barnes e Dubois em pontuação, mas destacando-se pelas brilhantes combinações.

Londres era naquela época, a Meca do xadrez, e não devemos estranhar pois, que ali fixasse Steinitz sua residência, impondo-se pouco a pouco a todos os adversários que lhe opuseram. Em 1874 começou a colaborar com a famosa revista inglesa “The Field”, analisando conscientemente as partidas de sua época e começando a mostrar sua nova concepção de jogo.

Como se entendia xadrez até o advento de Steinitz?

Muito simples, se o objetivo nosso era dar mate, o lógico era que todos os esforços se concentrassem sobre o monarca inimigo para abate-lo, mas Steinitz pensava de outra forma: o importante é ganhar a partida, e para isto, temos que adquirir uma série de vantagens, com as quais o mate será uma conseqüência por si só. Em outras palavras, Steinitz descobriu o que atualmente conhecem todos os jogadores do mundo, o jogo de posição. Em que consiste ele? Como todos sabemos hoje, consiste em dominar as colunas abertas, em aproveitar os Peões e as casas débeis e outros mil detalhes que até então permaneciam ignorados. Assim, não é de se estranhar que o enxadrista Adolfo Schwarz tenha se dirigido a Steinitz e lhe dito: “Este pequeno homem nos está ensinando, a todos, como jogar xadrez!”. Ali estavam os mais famosos da época e não protestaram, pois já haviam adotado, pelo menos em parte, sua doutrina, que anos antes parecia rebuscada e barroca a todos os críticos.

Depois do Torneio de Londres de 1883, Steinitz se transfere para os Estados Unidos, onde adquire a nacionalidade norte-americana.

O que o levou ao citado país? Talvez a disputa com o editor de “The Field”, ou talvez o desejo de jogar com Morphy, que permanecia inativo em New Orleans e com quem conseguiu uma entrevista, mas com a condição de não falar sobre xadrez. Seguramente, para um lutador da categoria de Steinitz, não poder enfrentar Morphy foi uma das maiores decepções de sua vida.

Retornamos então a 11 de janeiro de 1886. A 1 d4 de Zukertort, o pequeno Steinitz, o grande Steinitz, respondeu com 1 ... d5. Os dois colossos da época estavam frente a frente ... 

Johannes Hermann Zukertort é agora o que medita. Havia nascido a 7 de setembro de 1842 na cidade de Lublin (Polônia), de pai alemão e mãe polonesa. Aos 13 anos sua família mudou-se para Breslau e estudou química em Heidelberg e psicologia em Berlim, doutorando-se em medicina na Universidade de Breslau em 1865. Exerceu a medicina no exército prussiano durante as guerras contra a Dinamarca, Áustria e França, sendo condecorado por sua valentia. Tinha uma memória prodigiosa, e era capaz de recordar todas as partidas que havia jogado em sua vida, falava onze idiomas e era um excelente atirador de pistola e esgrimista.

Aprendeu a jogar xadrez em Breslau, aos 18 anos, tendo como professor o grande Adolf Anderssen, quem lhe iniciou no jogo de combinação, e com quem jogou dois matches, perdendo em 1868 por +3 -8 =1 e ganhando em 1871 por +5 -2 =0. Durante os anos 1867/71 foi editor com Anderssen da revista “Neue Berliner Schachzeitung”. Em 1878, ganhou o grande Torneio de Paris, e este mesmo ano se fez cidadão inglês. Foi um extraordinário jogador às cegas, realizando múltiplas e brilhantes sessões de simultâneas, e em 16 de dezembro de 1876 bateu, em Londres, o recorde mundial, ao jogar 16 partidas de uma vez com o magnífico resultado de +11 -1 =4.

Seu estilo de jogo era brilhante ao extremo, as combinações eram sua especialidade e quanto à sua imaginação, ninguém lhe superava em seus melhores tempos, que eram, sem dúvida, o momento que enfrentava Steinitz com o Título Mundial em jogo. Mas tinha vários pontos débeis em sua personalidade: nervoso e impressionável.

As negociações para este encontro que agora estavam disputando haviam durado anos, e destaco, ironicamente, que nenhum dos concorrentes aceitava a designação de “aspirante”. O vencedor seria o primeiro que ganhasse 10 partidas, sem contar os empates.

Steinitz se impôs conduzindo as peças negras na 1ª partida, mas Zukertort ganhou as quatro seguintes de forma impressionante, com o que ninguém duvidava que seria Campeão Mundial, sem demasiados problemas. Mas tinha que contar com o formidável poder de recuperação de Steinitz, que na seguinte série de jogos, disputados em São Luis, reagiu com ímpeto, ganhando 3 das 4 partidas ali disputadas, e um empate, com o que o match ficou em 4,5 x 4,5. As partidas seguintes foram disputadas em New Orleans, com um Steinitz cada vez mais moral e um Zukertort já sem confiança em si mesmo. Steinitz se impôs agora contundentemente, ganhando o encontro por +10 -5 =5, com o qual chegou a convencer por fim, toda a aficção mundial de que era o jogador n.º 1.

Zukertort, de caráter muito impressionável, jamais se repôs desta derrota, pois, no ano seguinte, perdeu um encontro com Blackburne, a quem havia vencido facilmente em 1881 (+7 -2 =5) pelo discrepante placar de +1 -5 =8. Também jogou outros torneios, mas já sem êxito, e o 20 de junho de 1888 foi marcado por seu derrame cerebral, que o levou à tumba enquanto se encontrava jogando uma partida.

Steinitz x Zukertort

New York, São Luís e New Orleans

11Jan - 29Mar1886

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	Steinitz
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	½
	1
	½

	Zukertort
	0
	1
	1
	1
	1
	0
	0
	½
	0
	½


	
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20
	Tot

	Steinitz
	1
	1
	0
	½
	½
	1
	½
	1
	1
	1
	12,5

	Zukertort
	0
	0
	1
	½
	½
	0
	½
	0
	0
	0
	7,5


Zukertort começou o match de Brancas.

	ABERTURAS
	N.º DAS PARTIDAS
	TOTAL
	%

	Defesa Tarrasch
	7, 13, 15
	3
	15

	Escocesa
	2
	1
	5

	Eslava
	1, 3, 5
	3
	15

	Gambito da Dama
	9, 17, 19
	3
	15

	Quatro Cavalos
	11
	1
	5

	Ruy Lopez
	4, 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18
	8
	40

	Vienense
	20
	1
	5


A SEGUIR: 

II Campeonato Mundial de Xadrez

Steinitz x Tchigorin, 1889

FINAIS I

2.2. Rei e Torre X Rei

Como no caso Rei e Dama x Rei, o mate é praticado com o Rei inferior em qualquer casa marginal.

Exemplos: Tb1, Rf3 x Rf1; Te8, Rg6 x Rh8; e análogas.

O mate ocorre em média com 17 lances.

(Diagrama: Ra1, Td4 x Re5

1 ? (1-0)

PLANO

*****
Cercar o Rei na margem do tabuleiro e chegar à posição típica de mate. Obs.: cuidado com o “pat”.

PROCEDIMENTO

*****

1 Ta4

Mantendo o Rei inimigo preso do “outro lado do tabuleiro”, o mais longe possível dele.

1 ... Rd5 2 Rb2

Ao contrário da Dama, que não pode ser atacada pelo Rei inimigo, a Torre necessita da defesa do Rei.

2 ... Rc5 3 Rb3 Rd5

Se 3 ... Rb5 então Tc4, facilitando o trabalho branco, pois o Rei estaria preso no retângulo a8-c8-c4-a4.

4 Rc3 Re5

Se 4 ... Rc5 então 5 Ta5+, tirando do Rei inimigo mais uma horizontal.

Se 4 ... Rc6, 4 ... Rd6 ou 4 ... Re6 então 5 Ta5, tirando do Rei inimigo a 5ª horizontal.

5 Rd3 Rd5 6 Ta5+

Quando o Rei negro coloca-se diante (ou lateralmente) do Rei branco, separado por uma casa, deve-se dar xeque.

6 ... Rc6 7 Rc4

A Torre cerca o Rei inimigo no quadrado a5-a8-d8-d5.

7 ... Rb6 8 Tc5

Diminuindo o espaço do Rei negro.

8 ... Rb7 9 Rd5 Rb6 10 Rd6

Continuando a vigília sob a 5ª horizontal.

10 ... Rb7 11 Tc1

Preparando 12 Tb1+, cercando o Rei inimigo na margem se o adversário responder com 11 ... Rb6.

11 ... Rb6 12 Tb1+

O Rei negro colocou-se ao lado do Rei inimigo, separado por uma casa, então a Torre deu xeque, cercando agora o Rei na margem. A Torre só sairá desta coluna para dar mate.

12 ... Ra5 13 Rc6

Deve-se esperar que o Rei negro coloque-se na mesma horizontal.

13 ... Ra4

Se 13 ... Ra6 14 Ta1++

14 Rc5 Ra3 15 Rc4 Ra2 16 Tb8

Continuando a vigiar a coluna b e distanciando-se ao máximo do Rei inimigo.

16 ... Ra3 17 Tb7

“Perdendo um tempo” para que o Rei negro entre na horizontal de seu Rei.

17 ... Ra2

É obvio que se 17 ... Ra4 18 Ta7++

18 Rc3 Ra1 19 Rc2

Cuidado: 19 Tb2, pat.

19 ... Ra2 20 Ta7++ (1-0)

Posições que se deve evitar:

· Tb7, Rc6 x Ra8


1 ... ? (=)

· Te7, Rf8 x Rh8


1 ... ? (=)

· e posições análogas

A SEGUIR: 

2.3. Rei e dois Bispos x Rei

TÁTICA I

1.2. Princípio da peça imóvel

Atuando sobre uma peça inimiga imobilizada (por bloqueio ou pregadura), um número de peças atacantes maior que o número de peças que a defendem, essa peça imobilizada poderá ser capturada.

Exemplo:

(Diagrama: Bb2, Re1, e4, Cf3, Th5 x Cc6, e5, Rf8, Bg7

1 ? Brancas ganham o Peão inimigo

PLANO

*****
O Peão preto está imobilizado (bloqueado pelo Peão branco). Convergem sobre eles 3 ataques: Cavalo, Bispo e Torre, enquanto suas defesas são apenas duas: Cavalo e Bispo.

PROCEDIMENTO

*****

1 Ce5 Ce5 2 Be5 Be5 3 Te5

E as Brancas ganham o Peão.

Se o Peão e5 estivesse defendido por outro Peão, as Brancas não iriam captura-lo. Estes ganhos de peça são possíveis quando as peças trocadas são do mesmo valor.

Nas capturas de peças defendidas há uma regra fácil.

a) Para se ganhar uma peça defendida, deve-se ter, no mínimo, uma peça de ataque a mais do que as peças de defesa.

b) Para se defender, uma peça atacada, basta ter um número de peças defensivas igual ao número de peças atacantes.

No exemplo anterior, se existisse mais uma peça preta de defesa, por exemplo, uma Torre em e7, teríamos 3 peças atacantes x 3 peças defensivas. Insistindo as Brancas nas capturas: 1 Ce5 Ce5 2 Be5 Be5 3 Te5 Te5 e as Pretas ganhariam uma Torre em troca de um Peão. Estas regras dizem respeito apenas aos casos em que as peças trocadas são do mesmo valor. Um Peão defendido somente por um Peão anula diversos ataques de peças contrárias.

Exemplo:

(Diagrama: Bb2, Re1, e4, Cf3, Th5 x Cb7, d6, Td8, e5, Rf8, Bg8

1 ?

Analise esta posição. As Brancas devem capturar o Peão e5?

PLANO

*****
Três peças brancas (Cavalo, Bispo e Torre) convergem sobre o Peão preto, que está defendido por outro Peão. As Brancas não podem captura-lo, pois 1 Ce5 de5 2 Be5, as Brancas ganhariam um Peão, mas perderiam o Cavalo.

(Diagrama: a2, b2, c2, Ba4, Rd1 x a6, b7, c5, Rd8

1 ... ?, ganham material

PLANO

*****
O Bispo a4 está cercado por seus próprios Peões.

PROCEDIMENTO

*****

1 ... b5 2 Bb3 c4

Ganhando o Bispo.

O Bispo encontra-se defendido por 2 Peões (a2 e c2) e atacado por apenas um Peão inimigo; é um caso interessante de ganho de peça imobilizada.

(Diagrama: c4, d3, Ra3, Ch5 x c5, d4, Rc6, Bg7

1 ... ? (0-1)

PLANO

*****
O Cavalo encontra-se longe da defesa de seu Rei, e de h5 locomove-se somente para as casas negras, onde corre o Bispo inimigo, que pode imobiliza-lo, dominando suas casas de salto.

PROCEDIMENTO

*****

1 ... Be5 (0-1)

Imobilizando o Cavalo. Agora o Rei negro chega primeiro que o branco e captura o cavalo.

Se 2 Rb3 Rd7 3 Rc2 Re6 4 Rd2 Rf5 5 Re2 Rg4, ganhando o Cavalo e a partida.

(Diagrama: Bb1, Rg6 x Rc8, Dd7

1 ? ganham material

PLANO

*****
A Dama e o Rei estão na mesma diagonal por onde corre o Bispo branco. Surge a idéia de pregadura.

PROCEDIMENTO

*****

1 Bf5

Ganhando a Dama que não pode mover-se por estar pregada.

A SEGUIR: 

1.3. Princípio da peça sobrecarregada

OS GRANDES MESTRES DO TABULEIRO

1.1. Partida n.º 1

Breslau, 1862

Gambito Falkbeer

Rosanes x Anderssen

1 e4 e5 2 f4 d5 3 ed5 e4 4 Bb5+

Este lance é característico dos jogadores antigos. Não é lance posicional, tem como objetivo apenas perseguir uma imediata vantagem material ou mate. Hoje em dia, sabe-se que durante a abertura, o domínio do centro é o ponto essencial.

Um jogador moderno se esforçará antes de tudo em lutar contra o pressionador Peão negro de e4 e, por conseqüência, jogar 4 d3. O condutor das brancas na presente partida quer, ao contrário, tal como era usual nesta época, assegurar a preponderância numérica de seus Peões, ainda que a custa de seu próprio desenvolvimento, jogando para isto 4 Bb5+ para seguir, após ...c6, com a troca de seu Peão d5 que poderia chegar a ser débil mais tarde.

4 ... c6 5 dc6 Cc6

Na maioria das vezes, costuma-se jogar aqui ...bc6.

6 Cc3 Cf6 De2

Aqui era melhor para as Brancas jogar o Peão d com o objetivo de recuperar-se no desenvolvimento atrasado.

Ao invés disto, as Brancas perseguem mais vantagem material, ou seja, ganhar outro Peão, o do Rei.

As Negras, e com razão, não se esforçam em defender este Peão, mas continuam seu desenvolvimento. Quanto mais Peões desaparecem do tabuleiro e quanto mais colunas se abrem, maior será a vantagem do desenvolvimento.

7 ... Bc5 8 Ce4 0-0 9 Bc6 bc6 10 d3 Te8 11 Bd2

As Brancas querem colocar seu Rei em segurança por meio do roque grande, mas o Negro conseguiu colunas abertas também no flanco da Dama.

11 ... Ce4 12 de4 Bf5  13 e5 Db6

Se 13 ... Bc2 14 Dc4 e as Negras deveriam trocar um de seus Bispos bons, mas ainda assim seria favorável ao segundo jogador, graças ao atraso branco.

14 0-0-0 Bd4

Isto causa uma debilidade no flanco do roque branco.

15 c3 Tab8 16 b3 Ted8!

Uma típica jogada preparatória de Anderssen, princípio de uma brilhante combinação da qual seu adversário ignora completamente.

17 Cf3

É claro que se jogam 17 cd4 Dd4 e não teriam mais salvação. Se houvesse percebido o propósito de seu adversário, teriam jogado 17 Rb2, mas o Negro com ... Be6 ameaçando ... Bb3 teria ganho rapidamente.

17 ... Db3! 18 ab3 Tb3 19 Be1 Be3+! (0-1)

Com mate no próximo lance.

A SEGUIR: 

1.2. Partida n.º 2

Breslau, 1862

Gambito Kieseritzky

Rosanes x Anderssen

EXERCÍCIOS

(Diagrama 2.1

a2, b2, c3, f2, g2, h2, Ta1, Te1, Rg1, Cg5, Dh5 x a7, b7, e5, f7, g7, h7, Ta8, Dc7, Bd7, Te8, Rg8

Composição

1 ... ?

O que ameaçam as Brancas?

PLANO

*****
O ataque simultâneo a h7 e f7.

Mas o Negro pode proteger simultaneamente ambos os Peões, como?

PROCEDIMENTO

*****

1 ... Bf5

Observe que isto só é possível graças ao posicionamento das peças negras. Se a Dama negra estivesse em c8 (ao invés de c7), a perda do Peão seria inevitável.

(Diagrama 2.2

a3, f2, g2, h3, Ta7, Dc5, Tc7, Rh2 x d5, f4, g7, h6, Td3, Td4, Dg6, Rh7

Tartakower x Cohn

Varsovia, 1927

1 ?

Se neste diagrama jogasse o Negro, o que deveria fazer?

PLANO

*****
Explorar a posição desprotegida do Rei Branco. Se o Negro conseguir dominar a casa g3 (ou obstrui-la), h2, g1 e h1, teria uma posição de mate.

PROCEDIMENTO

*****

1 ... Dg3+ 2 fg3 fg3+ 3 Rg1 Td1++ (1-0)

Mas compete ao Branco o lance, e Tartakower encontra um lance que impede o plano negro e cria uma forte ameaça contra Cohn. Descubra você.

PLANO

*****
Contra-atacar o ponto débil g7.

PROCEDIMENTO

*****

1 Df8!

Não somente impede o mate ( 1... Dg3+ 2 fg3 fg3+ 3 Rg1 Td1+ 4 Df1, etc), mas ao mesmo tempo cria uma forte ameaça contra a casa f7, ganhando rapidamente.

1 ... Tg3 2 Tg7+ Dg7 3 Df5+ (1-0)

O Negro abandona, pois se 3 ... Tg6, segue 4 Tg7+ Rg7 5 De5+ (1-0)
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